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Programa começa
a recuperar jovens

PARCERIA - Projeto de recuperação funciona na antiga Escola Agrícola e conta com o apoio da Prefeitura
 [

Baan projeta público de 
60 mil para Portões Abertos.

CIDADES, 2b

Evento lembra importância 
de animais de estimação.

 CIDADES, 2b

Ofertas de imóveis e empregos
nas páginas do Classificados.

CLASSIFICADOS, 4b

Fernanda Morais

J.S. de 17 anos é um dos 13 
adolescentes assistidos pelo 
programa Viva Vida, lançado 
oficialmente na manhã da úl-
tima segunda-feira (23). A ini-
ciativa da Prefeitura de Aná-
polis, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Social, 
tem como objetivo recupe-
rar crianças e adolescentes 
em situação de risco ou de-
pendentes de álcool e outras 
drogas. O local escolhido para 
abrigar os internos foi o espa-
ço da antiga Escola Agrícola, 
na Chácara Boa Esperança. 

Na solenidade de lança-
mento, J.S. fez questão de re-
tratar como era sua vida antes 
integrar o Projeto. Disse que 
começou a fumar maconha 
aos 13 anos e em seguida pas-
sou ao crack. “Fui preso por 
furto, roubava para comprar 
pedra. Agora faz três meses 
que decidi me tratar e quan-
do sair daqui quero trabalhar 
e não voltar a usar drogas. É 
difícil, mas as pessoas aqui 
me ajudam muito”, disse.

Apoiado pela administra-
ção municipal, o Viva Vida 
conta com suporte da As-
sociação Beneficente Jesus 
Libertador. A instituição pro-
move as ações direcionadas 
ao tratamento  e recuperação 
dos jovens. São atividades 
esportivas, culturais, ocupa-

Prefeitura 
leva prêmio 
ambiental

A Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente de Aná-
polis recebeu nesta terça-
feira (24) o Prêmio Socio-
ambiental Chico Mendes 
na categoria “Ações Am-
bientais Integradas”. O 
secretário da pasta, Luiz 
Henrique Ribeiro, recebeu 
a condecoração no Paço 
das Artes, no campus da 
USP, em São Paulo. 

Luiz Henrique explica 
que o município foi con-
templado com o prêmio 
devido aos diversos tra-
balhos realizados na atual 
gestão como a consolida-
ção e ampliação da coleta 
seletiva, cercamento de 
áreas nativas, implantação 
de parques ambientais, en-
tre eles Parque Ambiental 
José Crispim Ramos, a re-
vitalização do Parque An-
tônio Marmo Canedo (Ma-
tinha); ações de educação 
ambiental, como o pro-
grama Eu Planto, Eu cuido. 
“Todas estas atividades são 
pontuais e também estão 
interligadas, sempre com 
o objetivo de estimular a 
ação ambiental de forma 
integrada”, justifica.

O chefe da pasta do 
Meio Ambiente explica 
ainda que a Prefeitura 
de Anápolis pretende 
dar continuidade a este 
serviço. “É através destas 
ações que estamos ofere-

cendo qualidade de vida 
para a população”, avalia.

O Prêmio Socioam-
biental Chico Mendes tem 
como objetivo destacar 
ações de cunho ambiental 
em gestões pública e pri-
vada em todo o território 
brasileiro. São instituições, 
empresas e personalida-
des brasileiras de renomes 
em todo país que demons-
tram a criatividade e eficá-
cia nos trabalhos da área, 
no sentido de contribuir 
para a melhoria de quali-
dade da humanidade.

Segundo a organização, 
todos os premiados apre-
sentaram uma série de pré-
requisitos de acordo com 
o meio ambiente como, 
compatibilidade da econo-
mia de mercado com os re-
quisitos ecológicos, sociais 
e éticos; adoção de uma 
postura pró-ativa e criati-
va em relação aos desafios 
ecológicos e sociais em to-
das as áreas de atuação da 
entidade; identificação de 
tendências globais em seus 
estágios e levando-as em 
conta no planejamento es-
tratégico e outros.  

A demonstração é feita 
pelo preenchimento do 
questionário de avaliação 
que é analisado por banca 
de profissionais ligados á 
área e consultas aos órgãos 
sociais e ambientais.

ANTÔNIO GOMIDE ressalta a importância do programa durante seu lançamento: “Mais cidadania e qualidade de vida”

cionais e de qualificação pro-
fissional. Os projetos também 
têm parceria das secretarias 
de Cultura, Educação, e Meio 
Ambiente entre outras.

De acordo com o secretário 
de Desenvolvimento Social, 
Francisco Rosa, o programa é 
estruturado em três módulos 
complementares com dura-
ção de seis meses cada. Além 
de trabalhar com os internos, 
o Viva Vida ainda direciona 
ações às famílias, e os adoles-
centes têm a opção de esco-
lher se querem fazer parte da 
recuperação. “Eles são livres. 
Temos agora esse grupo de 13 
adolescentes, mas já tivemos 
15. Optamos por não fazer do 

programa uma prisão para es-
ses jovens”, comentou.

O Juiz da Vara da Infância e 
da Juventude, Carlos Limongi, 
informou que os adolescen-
tes são encaminhados ao Viva 
Vida pelo Juizado. Segundo 
ele, por vontade própria ou 
com interferência da família, 
Conselho Tutelar, ou Dele-
gacia de Apuração de Atos 
Infracional (Depai) é possível 
fazer a triagem dos jovens e 
designá-los para a recupera-
ção. “A casa hoje tem 13 me-
nores, mas tem capacidade 
para receber mais. É preciso 
trabalhar com adaptações e 
o projeto desenvolvido neste 
local é de excelência”, disse.

Limongi destacou que 
a cidade estava carente de 
programas no segmento de 
recuperação de crianças e 
adolescentes e que era preci-
so recorrer a outros municí-
pios. “E aqui fica clara a lição: 
tirá-lo da rua, do crime, não é 
apenas através de punição. É 
preciso investir em projetos 
de recuperação para que esse 
jovem não volte a ser um in-
frator”, destacou.

Segundo o prefeito Antô-
nio Gomide, o programa ga-
rante cidadania e qualidade 
de vida. “É importante que 
estes jovens tenham consci-
ência a aproveitem à oportu-
nidade”, lembrou.


